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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta a execução de atividades com base nas quatro fases 

de implementação do Programa o Planejamento Executivo Preliminar, estruturado em 4 

(quatro) fases, a saber: 

FASE 1 - Estruturação, Mapeamento, Sensibilização para implantação das Agroindústrias; 

FASE 2 – Constituição e Implantação das Agroindústrias; 

FASE 3 – Desenvolvimento das Agroindústrias; 

FASE 4 – Consolidação das Agroindústrias. 

 

Neste período intensificaram-se as atividades de articulação com instituições 

governamentais em busca de parceiras para fortalecer as ações do Programa e 

legitimam as ações ligadas as políticas públicas direcionadas para a população do baixo 

e médio Madeira, descritos nos itens a seguir. 

 

2. OBJETIVOS 

O presente relatório de acompanhamento mensal tem por objetivo descrever as 

atividades desenvolvidas no período de 30 de junho a 30 de julho de 2012, no âmbito 

do Programa de Ações a Jusante dos Aproveitamentos Hidrelétricos Jirau (AHE) Jirau e 

Santo Antônio, por meio do Contrato JIRAU celebrado entre a Energia Sustentável do 

Brasil S.A. (ESBR) e por meio do Contrato celebrado entre Santo Antônio Energia (SAE) e 

o Instituto Brasileiro de Pesquisas e Estudos Ambientais (PRONATURA). 

 

3. ASPECTOS RELEVANTES  

Durante o período, destacaram-se as ocorrências dos seguintes eventos de maior 

relevância: 

 Reunião com a Secretaria de Estado de Assistência Social- SEAS. 

 Reunião com a CAERD e SAE. 

 Reunião SEAS e CAERD. 

 Oficina de capacitação para acesso da Rede Brasil Rural. 

 Reunião com a Diretoria e Conselho Fiscal da COOMADE – Plano de 

Fortalecimento da Cooperativa  

 Reunião com as lideranças IBAMA, ESBR e SAE 

 Reunião com sobre o terreno para construção da agroindústria – Pólo de Calama 

 Reunião com a Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento – SEMAGRIC 

e Gabinete da prefeitura de Porto Velho e barco da Produção 
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4.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

As atividades e ações desenvolvidas foram realizadas em consonância com o 

Planejamento Executivo Preliminar do Programa de Ações as Jusantes orientadas pelos 

eixos que norteiam o programa, a saber: 

1. Planejamento, gerenciamento e gestão. 

2. Mobilização social e organização comunitária. 

3. Acompanhamento da implantação de projetos e estruturas físicas. 

4. Capacitação e assistência técnica. 

5. Monitoramento dos resultados. 

 

Buscou-se neste período priorizar a efetivação de parcerias com o poder público, de 

forma buscar as interfaces das ações e das políticas publicas voltada para as práticas de 

comercialização, privilegiando, neste momento a autogestão, a cooperação, o 

desenvolvimento comunitário e humano. Paralelamente intensificaram-se as ações 

relacionadas à liberação dos terrenos para a construção das agroindústrias e a captação 

de água, contemplando, neste período, as ações referentes aos eixos 3 e 4. 

 

4.1. Reunião com a Secretaria de Estado de Assistência Social- SEAS  

Considerado um dos principais desafios e requisito básico para a implantação das 

agroindústrias, o acesso à água segura e adequada para atender as necessidades 

básicas e o suficiente para as atividades do empreendimento, foi pauta de várias 

reuniões entre a equipe do Programa de Ações a Jusante, governo do Estado e a 

Companhia de Água e Esgoto.  

 

A perspectiva nestas reuniões foi intensificar as articulações voltadas à construção de 

parcerias para a elaboração de uma proposta capaz de viabilizar a  disponibilização de 

água potável em Cujubim e que ao mesmo tempo tenha com um custo compatível a 

manutenção de uma vida produtiva, bem como dar celeridade ao processo nas 

comunidades destinadas para a construção das agroindústrias.  

 

Com este propósito a equipe do Programa de Ações à Jusante – PAJ, se reunião com a 

Secretaria Estadual de Assistência Social - SEAS representada pela coordenadora da 

Coordenadoria de Segurança Alimentar e Nutricional da SEAS e Chefe de Gabinete da 

Secretária, no dia 03 de julho. 

 

Nesta reunião discutiu-se as diretrizes estabelecidas no Programa Água Para Todos, do 

governo federal, que tem o objetivo de promover a universalização do acesso e uso da 

água em áreas rurais para o consumo humano e para a produção agrícola e alimentar, 

visando o pleno desenvolvimento humano e segurança alimentar e nutricional de 

famílias em situação de vulnerabilidade social. Anexo 1  lista de presença. 
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Foto1:Reunião na Secretaria de Estado de Assistência 

Social com a Sra. Regina Pantoja  
 

Foto2: Reunião na Secretaria de Estado de 

Assistência Social com a Cleuza Firmino Medeiros 

4.2. Reunião com a Companhia de Águas e Esgoto de Rondônia  

Ainda sobre a construção de parcerias a fim de dar celeridade as questões relacionadas a 

disponibilização de água potável, no dia 04 de julho de 2012, a equipe do Programa de 

Ações à Jusante – PAJ reuniu-se com a Diretora Técnica da . Companhia de Águas e 

Esgotos do Estado de Rondônia – CAERD e Coordenadora de Programa da CAERD e 

representante da UHE Santo Antônio Energia.  

 

Mesmo com maior experiência de acesso à água potável voltada para os meios 

“convencionais” com rede urbana, a CAERD colocou-se à disposição em contribuir no 

processo de apoiar alternativas para o abastecimento de água com qualidade, através de 

uma proposta que possibilite atender as necessidades da comunidade de Cujubinzinho, 

no baixo e médio Madeira. Registro fotográfico da reunião com a Coordenadoria de 

programa da CAERD.  Anexo2 lista de presença. 

    

 

 

 

Foto3: Reunião com Companhia de Água e Esgotos de 

Rondônia – CAERD, SAE e PAJ  
 

Foto 4: Reunião com Companhia de Água e Esgotos 

de Rondônia – CAERD, SAE e PAJ 
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4.3. Reunião com a Companhia de Águas e Esgotos de Rondônia – CAERD 

e a Secretaria de Estado de Assistência Social – SEAS 

 

A articulação em torno da disponibilização da água realizada pelo PAJ, ganhou reforço 

com a visita do Secretário Adjunto da Secretaria Estadual de Agricultura (SEAGRI),o Sr. 

Antônio Deusemínio de Almeida à diretoria técnica da CAERD a fim de solicitar apoio 

para instalação de poços artesianos para atender as agroindústrias que serão construídas 

no Baixo e Médio Madeira. 

 

Importante destacar que a SEAGRI criou no mês de maio/2012 o Grupo de Trabalho do 

baixo e médio Madeira representado por Instituições públicas, secretarias estaduais e 

municipais para impulsionar as ações que reforçam as atividades direcionadas para o 

baixo e médio Madeira. 

 

Desta forma no dia 05 de julho de 2012 a equipe do PAJ articulou reunião com a 

Secretaria de Estado de Assistência Social – SEA e Companhia de Águas e Esgotos do 

Estado de Rondônia - CAERD para construir a viabilidade de disponibilização de água 

potável para a comunidade de Cujubim através do Programa Água para Todos.  

 

Embora o Programa Água Para Todos seja voltado para a região do semiárido brasileiro, 

com características fisiográficas e climáticas diferentes da Região Norte, de acordo com 

dados do Censo Demográfico de 2010, apresentados pelo IBGE, no meio rural de Porto 

Velho, Região do Baixo Madeira também existe um contingente de famílias em situação 

de pobreza sem acesso à rede pública. 

 

Ainda nesta soube-se que um dos fatores de impedimento para levar água potável para 

comunidade de Cujubim, está no fato de tratar-se de uma comunidade isolada, o que 

exige uma rede longa para atender um público pequeno e disperso, fator de 

impedimento inclusive de ser viabilizado pelo  Programa Integrado de Desenvolvimento 

Social e Econômico – PIDISE, proposto para as Sedes dos Distritos de Porto Velho. 

 

Ao contrário de Cujubim, a comunidade de São Carlos, mesmo com o direito do 

benefício do Programa Integrado de Desenvolvimento e Inclusão Socioeconômica do 

Estado de Rondônia (PIDISE), recusa a inclusão no Programa, e declara em reunião no 

dia 15 de junho, com a presença representante da CAERD, IBAMA e instituições 

governamentais,  a decisão de continuar com o sistema de fornecimento da FUNASA, 

sem taxas por estes serviços.  

 

Considerando o disponibilização da água, através da CAERD coube ao PAJ apoiar a 

mobilização e realização de uma consulta comunitária no Distrito de São Carlos para a 

tomada de decisão da população e formalização da inclusão ou não ao PEDISE; caso 

confirme a negativa, a CAERD solicitará ao BNDES alteração da implantação do projeto 

de São Carlos para a Vila de Cujubim Grande. A data desta mobilização ainda não foi 

agendada. Anexo 3  lista de presença. 
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Vale destacar que o PIDISE, cujos recursos são do BNDES, que vai possibilitar a Caerd o 

investimento de quase R$ 6 Milhões na implantação do abastecimento de água nas 

localidades de Nazaré, São Carlos, Calama e Demarcação. 

 

 

 

 

 
Foto5: Reunião com a Companhia de Águas e Esgotos do 

Estado de Rondônia, Secretaria de Estado de Assistência Social 

e PAJ 

 

Foto6: : Reunião com a Companhia de Águas e Esgotos do 

Estado de Rondônia, Secretaria de Estado de Assistência 

Social e PAJ 

 

 

 

4.4. Oficina de Capacitação do Programa Rede Brasil Rural 

 

Um dos cuidados que o PAJ tem em torno da comercialização na instrumentalização dos 

agroextrativistas com informações sobre os aspectos básicos e estruturais do comércio, 

sobretudo em não transformar este processo em um modelo teórico, e sim numa 

condição desejável e possível na participação direta dos agroextrativistas com foco para 

o desenvolvimento sustentável. 

 

Considerando os avanços nos processo de comercialização em Cujubim Grande e 

Distrito de Demarcação, no dia 12 de julho de 2012, a equipe do Programa de Ações à 

Jusante – PAJ em parceria com o Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA, 

Secretaria Municipal de Agricultura – SEMAGRIC e Serviço Nacional de Aprendizagem 

Rural – SENAR  promoveu a Oficina Rede Brasil Rural, como atividade inaugural do 

processo de formação e capacitação de agentes comunitários de comercialização.  

 

A Rede Brasil Rural é uma ferramenta virtual criada pelo Ministério do Desenvolvimento 

Agrário (MDA) para fortalecer a agricultura familiar aproximando produtores, indústrias, 

agentes de logística e setor público, trata-se de um portal de vendas via internet, ao 

estilo do Mercado Livre, sendo necessário um cadastro de acesso e utilização.  

Este treinamento, restrito para instrutores do SENAR, agroextrativistas representantes da 

Cooperativa Agroextrativista do baixo e médio Madeira – COOMADE e técnicos do PAJ, 

marcou um importante momento para a formação efetiva e permanente de agentes 

comunitários de comercialização seguindo a lógica da pequena agroindústria e da sua 

articulação em rede para alcançar escala e qualidade.  
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Ao todo foi capacitado um grupo de dez pessoas que passarão a assumir o papel de 

multiplicadores junto aos agentes comunitários de comercialização, como parte do 

Programa de Formação e Capacitação de Agentes Comunitários de Comercialização do 

PAJ.  Anexo 4, lista de presença. 

 

Registro fotográfico do treinamento da Rede Brasil Rural. 
 

 

 

 

Foto7: Oficina de capacitação Rede Brasil Rural  Foto8: Oficina de capacitação Rede Brasil Rural 

 

 

4.4. Reunião com a Diretoria da COOMADE para construção do Plano de 

Estruturação e Fortalecimento da Cooperativa 

 

Considerando as orientações do parecer 002/2011/NLA/ COHID/CGENE/IBAMA, que orienta a 

implantação de estratégias de comercialização, iniciando o processo produtivo pela 

COOMADE, antes do funcionamento das unidades produtivas e, sobretudo, por seu papel 

fundamental em todo o processo que antecede e precede a implantação das agroindústrias, o 

PAJ construiu um Plano de Estruturação e Fortalecimento da COOMADE, baseado na elevação 

do conhecimento dos atores envolvidos. 

 

O Plano de Capacitação Rural para o Desenvolvimento Local, construído no âmbito do PAJ, 

considera os saberes tradicionais, os valores associativos de solidariedades, costumes e 

crenças, vinculados à vivência comunitária no campo ao mesmo tempo em que propõe a 

educação formal, através de articulação com instituições públicas de ensino. 

 

A articulação envolveu conversas com o Instituto Federal de Educação de Rondônia (IFRO), 

Universidade Federal de Rondônia (UNIR), Programa Educação no Campo do Governo do 

Estado, e Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR), sendo que nos dois primeiros 

casos, o processo de parceria foi prejudicado pela greve nacional das instituições federais 

neste período. 

 

Metodologicamente a proposta almeja desenvolver suas atividades com o caráter prático e 

participativo, direcionados para técnicos agroextrativistas, assistentes de comercialização, 

assistentes de certificação assistente comercial fluvial, no intuito de criar condições para 
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empoderamento, inclusão social, bem como, promover o protagonismo e, principalmente, 

para os processos de tomadas de decisões. Em Anexo,5 lista de presença e Ata da reunião. 

 

Esta proposta foi apresentada para o IBAMA no dia 26 de julho com as presenças da 

COOMADE, ESBR e SAE conforme Ata e lista de presença, em Anexo 6. 

 

A tabela abaixo apresenta a proposta do plano, bem como o perfil e atribuição dos 

beneficiados. 

 

Plano de Capacitação 

Pessoal Perfil Atribuição 

Articulador (a) de 

Comercialização 

• Ser integrante da comunidade e 

ou ter ligação com os 

comunitários do polo de 

Demarcação. Ter alguma de 

experiência de comercialização 

 • Conhecer a dinâmica de 

comercialização 

comunidade/comércio. 

• Fazer parte do Grupo de Trabalho 

que garanta a abertura de novos 

mercados para os produtos 

produzidos nas comunidades 

integrantes de cada polo. 

• Representante legal da COOMADE 

em cada Polo.  Exceto o polo de 

Demarcação onde não há filiação à 

COOMADE. 

• Responsável pela articulação política 

com órgão públicos das esferas 

municipal, estadual e/ou federal. 

Assistente da Central de 

Comercialização 

 

 • Ser integrante da comunidade 

e ou ter ligação com os 

comunitários do pólo de 

Demarcação. Ter alguma de 

experiência de comercialização 

 • Conhecer a dinâmica de 

comercialização 

comunidade/comércio. 

• Pessoa responsável por receber os 

pedidos e encomendas de produtos 

cultivados/extraídos na central de 

comercialização e repassar aos 

núcleos produtivos em cada 

comunidade referente ao seu polo de 

atuação. 

Articulador (a) de 

Certificação 

Participativa 

• Ser cooperado à COOMADE. 

• Ser integrante da comunidade. 

• Conhecer a dinâmica de 

comercialização 

comunidade/comércio. 

• Responsável pela parte de 

adequação de qualidade dos 

produtos produzidos nas 

comunidades do polo conforme 

exigências MAPA/ANVISA. 

Técnico agroextrativista 

• Ser cooperado à COOMADE; 

• Ser integrante da comunidade;              

• Conhecer a dinâmica de 

comercialização 

comunidade/comércio. 

• Fazer contato direto com os 

produtores, nos núcleos produtivos, 

realizando, semanalmente, o 

levantamento dos produtos a serem 

entregues a Central de 

Comercialização. 

• Preencher planilhas de controle e 

cadastro de produtores. 

• Acompanhar, in loco, as atividades 
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dos núcleos produtivos da sua área de 

atuação.  

• Ser cooperado à COOMADE; 

• Ser integrante da comunidade;              

• Conhecer a dinâmica de 

comercialização 

comunidade/comércio. 

• Agentes responsáveis pela 

articulação e mobilização das 

comunidades e dos núcleos de 

produção que formam o seu polo de 

atuação.  

• Responsáveis por disseminar os com 

conhecimentos técnicos em boas 

práticas de produção, beneficiamento 

e comercialização de nas 

comunidades que formam os núcleos 

de produção.  

  
Registro fotográfico da reunião com a COOMADE para apresentação do Plano de Estruturação e Fortalecimento da 

cooperativa. 

 

 

 

 

Foto 9: Reunião com a Diretoria  e Conselho Fiscal da 

Coomade 
 

Foto 10: Reunião com a Diretoria e Conselho Fiscal 

da Coomade 

4.5. Viabilização de Terreno da agroindústria e Disponibilização de 

Energia – Pólo de Calama 

4.5.1.Reunião em Ressaca e Terra Firme   

 

A proposta de mudança do local de implantação da agroindústria às margens do rio 

Machado, por parte de lideranças do distrito de Calama, provocou a discussão entre as 

comunidades de Ressaca e Terra Caída em termo do fornecimento de energia e a suposta 

tramitação de um projeto na ELETROBRAS de interligação energética dessas duas 

comunidades ao polo de Calama.  
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Com pauta única, no dia 28 de julho a equipe do Instituto Pro-Natura mediou a discussão 

entre a comunidade de Ressaca na Associação dos Produtores de Ressaca e Terra 

Firme/ASPRESSE, e lideranças de Calama, sobre a localização da agroindústria.  

 

Para maiores esclarecimentos sobre o projeto de energia, encaminhou-se uma reunião 

agendada ASPRESSE e PAJ para tratar do projeto de instalação da rede de energia nas 

comunidades de Nova esperança, Ressaca e Terra Firme.  Anexo 7 lista de presença. 

Registro fotográfico da reunião com agroextrativistas na comunidade de Ressaca. 

 

 

 

 
Foto11: Reunião com a comunidade de Ressaca e Terra 

Firme sobre o terreno da agroindústria – Polo de 

Calama 

 

Foto12 : Reunião com a comunidade de Ressaca e Terra 

Firme sobre o terreno da agroindústria – Polo de 

Calama 

 

Registro fotográfico da comunidade de Terra Firme. 

 

 

 

Foto13: Terreno do Sr. Ariston previsto para a 

construção da Agroindústria do babaçu na boca do Rio 

Preto. 

 
Foto14 : Terreno, possível, para a construção da 

agroindústria do babaçu em Calama. 

 

4.6. Reunião sobre o Barco de Transporte da Produção 

Um dos investimentos necessários para responder a logística de escoamento da produção 

agroextrativista do baixo Madeira, proposto no âmbito do PAJ, consiste na utilização do 

barco da produção com capacidade de transportar cerca de 90 passageiros, realizando duas 

viagens por semana, além da produção de peixe, açaí, farinha, banana, tucupi, macaxeira, 

castanha, entre outros são os produtos agroextrativistas.  
 

Durante o mês de julho, por uma interrupção no convênio com a empresa responsável pela 

gestão do barco às duas viagens semanais foram interrompidas prejudicando 
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consideravelmente a comercialização da região, o que levou a articulação de reunião entre 

os agroextrativistas e a Prefeitura, por parte do PAJ, para encontrar um acordo possível a 

fim que se mantenha o barco da produção em funcionamento.  

 

Neste sentido no dia 19 de julho de 2012, estiveram reunidos no Departamento de 

Assuntos do Interior (DAI) da Prefeitura Municipal de Porto Velho, agroextrativistas 

representando o baixo e médio Madeira, Secretário Municipal de Agricultura – SEMAGRIC, 

Secretário Adjunto da Casa Civil do Governo do Estado de Rondônia e o Chefe do 

Departamento de Assuntos Interior da Prefeitura de Porto Velho, para tratar sobre a 

definição da programação do Barco da Produção no baixo e médio Madeira.  

 

Na ocasião o Secretário Municipal de Agricultura informou a decisão do Prefeito Roberto 

Sobrinho, quanto ao retorno imediato do transporte da produção ribeirinha, com contrato 

emergencial a partir do dia 31 de julho de 2012, para atender as demandas dos produtores 

ribeirinhos. . Anexo 8 lista de presença. Registro fotográfico de reunião entre lideranças 

agroextrativistas e prefeitura. 

 

 

 

 

Foto13: Reunião com Lideranças do baixo e médio 

Madeira com o Poder Público sobre o Barco da 

Produção. 

 

Foto14 : Reunião com Lideranças do baixo e médio 

Madeira com o Poder Público sobre o Barco da 

Produção. 

 

5.  RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE JULHO 

QUADRO 01: RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE JULHO 

OBJETIVOS DO PROGRAMA ATIVIDADES REALIZADAS 

 Gerar oportunidades de trabalho e 

renda para os produtores rurais, 

pescadores e população residente 

nas comunidades ribeirinhas; 

 Construção do Plano de Capacitação Rural de 

Desenvolvimento Local. 

 

 Contribuir para a permanência da 

população na área rural, 

especialmente os jovens, reduzindo a 

migração para as cidades, 

principalmente Porto Velho; 

Oficina Rede Brasil Rural, iniciando o processo 

de formação e capacitação de agentes 

comunitários de comercialização.  
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OBJETIVOS DO PROGRAMA ATIVIDADES REALIZADAS 

 Criar condições para o 

aproveitamento e a exploração com 

a preservação e conservação dos 

recursos naturais; 

Parceria com CAERD para apoiar alternativas para 

o abastecimento de água com qualidade, para 

atender as necessidades da comunidade de 

Cujubinzinho, no baixo e médio Madeira. 

 

 Contribuir para implantar alternativas 

de produção em diferentes épocas 

do ano e para o aumento da renda 

das famílias residentes no Baixo e 

Médio Rio Madeira; 

Oficina Rede Brasil Rural, iniciando o processo 

de formação e capacitação de agentes 

comunitários de comercialização.  

 

 

5.1. QUADRO 02: RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE 

JULHO 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO MÊS DE JULHO 

 Fase I – Estruturação, Mapeamento e Sensibilização para Implantação das 

Agroindústrias 

EIXOS CENTRAIS AÇÕES RESULTADOS 

Mobilização social e 

organização produtiva dos 

atores envolvidos 

 Articulação de encontro 

de agroextrativistas e 

prefeitura de Porto Velho 

para discutir a política 

pública de transporte da 

produção. 

 Barco da produção em funcionamento 

transportando a produção dos 

agroextrativistas 

 

Regularização fundiária,  

Ambiental e  

Instalação sanitária dos 

empreendimentos 

 Reuniões com prefeitura 

para anuência da 

construção da 

agroindústria de Calama e 

Demarcação 

 Construção do diálogo com prefeitura 

para elaborar documento que da ciência 

da utilização do terreno para construção 

da agroindústria em Calama e 

Demarcação. 

 

  

Formação e Capacitação 

técnica dos produtores e 

organizações 

Construção e apresentação do 

Plano de Capacitação Rural 

de Desenvolvimento Local 

para COOMADE 

 Elevação do conhecimento e 

capacitação de 31 agroextrativista nos 

processos de produção, comercialização, 

gestão e administração das 

agroindústrias. 

Gestão dos Projetos Construção e apresentação do  

Plano de Capacitação Rural 

de Desenvolvimento Local 

para COOMADE 

 Elevação do conhecimento e 

capacitação de 31 agroextrativista nos 

processos de produção, comercialização, 

gestão e administração das 

agroindústrias. 

 

 

 



 

 

 

14 

  

 

6.  ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO – mês de agosto 

Dentre as atividades previstas para o próximo período, destacam-se as seguintes: 

 Visita a campo para identificar e cadastrar os coletores de castanha e açaí no Polo 

de São Carlos e Nazaré. 

 Atividades com o Movimento Articulado de Mulheres Ribeirinhas do baixo e 

médio Madeira. 

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para reforma do Estatuto da COOMADE.  

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para a preparação da assembleia da 

COOMADE. 

 Apresentação da maquete da Casa de Farinha de Demarcação aos 

Empreendedores. 

 Apresentação do Programa de Ação a Jusante aos Conselheiros Gestores das 

Unidades de Conservação Federais, durante a 17ª Reunião Ordinária. 

 Reunião da Diretoria e Conselho Fiscal para definir a programação da assembleia 

da COOMADE.  

 Inscrição da Máquina de Corte de babaçu construída em Calama na Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia. 

 

7. EQUIPE TÉCNICA DE TRABALHO  

 

A Equipe de gestão estratégica, contrato e financeira do Instituto Brasileiro de Pesquisas 

e Estudos Ambientais (PRO-NATURA), no mês de julho de 2012, foi constituída pelos 

profissionais relacionados no quadro 02, a seguir. 

 

Quadro 03: EQUIPE DE GESTÃO ESTRATÉGICA, CONTRATO E FINANCEIRA DO PRO-

NATURA 

Nome do 

Profissional 

RG Conselho 

regional 
Qualificação 

Função no 

Contrato 

Luiz Carlos 

Busato 

CREA31595/D Gestor Ambiental Gestor Estratégico 

Olga Torres CONRERP-054 Especialista em Responsabilidade 

Social  

Gestor do Contrato 

Luiz Desiderati CRC 104.228/O5 Administrador Gestor Financeiro 

 

A equipe técnica de campo do Instituto Brasileiro de Pesquisas e Estudos Ambientais 

(PRO-NATURA) no mês de junho de 2012, em Rondônia foi composta pelos profissionais 

relacionados no quadro 03 a seguir. 
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Quadro 04: EQUIPE TÉCNICA DE CAMPO DO PRO-NATURA EM RONDÔNIA 

Nome do 

Profissional 

RG Conselho 

regional 
Qualificação Função no Contrato 

Sandra Regina 

Nunes 

 Pedagoga Coordenação Executiva 

Elsie Shockness  Psicóloga Coordenadora 

Administrativa 

Silvanio Matia  Geógrafo Analista Socioambiental. 

Atuação: Nazaré 

Cassemiro 

Carreiro Neto 

CREA-

RO/1478/ 

Técnico 

agropecuário 

Analista Socioambiental. 

Atuação: Cujubim 

Marcelo Lucian  Biólogo Analista Socioambiental. 

Área de atuação: São Carlos 

Roseane Vieira  
Engenheira de 

alimentos 

Engenheira de Alimentos 

Consultora 

Jorge de Oliveira 

Gil 

CREA/RO 

4502D 

Engenheiro 

Agrônomo 

Analista Socioambiental. 

Área de atuação: 

Demarcação e Calama 

Emanuel Meireles  Historiador  Analista Socioambiental. 

Atuação: Capacitação da 

COOMADE e Associações do 

Baixo e Médio Madeira 

Ester Barros   Gestão de 

Recursos 

Humanos 

Assistente Financeiro.  

Atuação: Escritório 

Flávio 

Nascimento 

 Economista Assistente Administrativo. 

Atuação: Escritório 

OBSERVAÇÃO: a função do analista ambiental está diretamente ligada ao conhecimento 

dos produtos e serviços da sociobiodiversidade, com foco no desenvolvimento e 

capacitação de arranjos produtivos locais para o processamento e comercialização de 

matéria prima vegetal. 
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8. CALENDÁRIO DE EVENTOS EM JULHO DE 2012 

 

 

 Quadro 04:  CRONOGRAMA  DE ATIVIDADES DO PROGRAMA DE AÇÕES A JUSANTE, JULHO 2012.  

JULHO 
DOMINGO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO 

1 2 3 4 5 6 7 
  Classificação e envio 

de dados para 
subsidiar o projeto 
técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 
 Reunião com a 
Secretaria de Estado de 
Assistência Social 

Classificação e envio de dados 
para subsidiar o projeto técnico 
das Agroindústrias  

 

 

 Reunião com a CAERD E SAE 

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

Reunião com a Caerd, 
SAE e SEAS 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

   

8 9 10 11 12 13 14 

  

Classificação e envio 
de dados para 
subsidiar o projeto 
técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de dados 
para subsidiar o projeto técnico 
das Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  



 Oficina Rede Brasil 
Rural com MDA, SENAR e 
SEMAGRIC;  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  
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15 16 17 18 19 20 21 

  

Classificação e envio 
de dados para 
subsidiar o projeto 
técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de dados 
para subsidiar o projeto técnico 
das Agroindústrias  

 

Reunião com a 
COOMADE - 
Fortalecimento 
Institucional; Reunião 
com a Prefeitura - Barco da 
Produção 

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

 

22 23 24 25 26 27 28 
  Classificação e envio 

de dados para 
subsidiar o projeto 
técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de dados 
para subsidiar o projeto técnico 
das Agroindústrias  

 

Reunião com as 
Lideranças do baixo e 
mésio Madeira, IBAMA, 
ESBR e SAE  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  

 

 

29 30 31         

  Classificação e envio 
de dados para 
subsidiar o projeto 
técnico das 
Agroindústrias  

 

Classificação e envio de 
dados para subsidiar o 
projeto técnico das 
Agroindústrias  
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